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Várias irradiações independentes dos Thysanoptera ocorreram para ocupação de nichos ecológicos 
associados a gramíneas (Poaceae). Entretanto, a fauna de tripes associada a essas plantas é pobremente 
estudada no Brasil. Das aproximadamente 580 espécies registradas, conhece-se somente cerca de 20 
associadas a gramíneas, amplamente conhecidas somente nas regiões Sul ou Sudeste. Neste trabalho, 
realizamos um levantamento das espécies de tripes associadas a gramíneas (Panicum sp.) em ecótono 
Caatinga-Cerrado no Campus Amílcar Ferreira Sobral, Floriano-PI (6°47’18’’S 43°02’24’’W). Realizaram-se 
as coletas semanalmente entre dezembro de 2016 e maio de 2017. Coletaram-se exemplares em 
gramíneas, utilizando-se tábua de PVC e bastão de madeira. Agitou-se a planta com o bastão e coletaram-
se os insetos utilizando-se pincéis de cerdas macias sobre a tábua. Para conservação, utilizou-se álcool 
100%.  O material foi preparado em lâminas de microscopia, identificado e depositado na Coleção de 
História Natural da UFPI.  Produziu-se uma curva de acumulação de espécies com sete estimadores para 
avaliar a eficiência de coleta e estimativa de riqueza de espécies da área. Obtiveram-se 113 exemplares 
de 11 espécies: Bregmatothrips venustus, Karniothrips melaleucus, Frankliniella sp., Compsothrips sp., 
Scolothrips sexmaculats, Caliothrips insularis, Frankliniella insularis, Aleurodothrips fasciapennis, 
Franklinotrips vespiformis, Plesiothrips perplexus e Bolacothrips striatopennatus. Dentre estas, registrou-
se Bolacothrips striatopennatus pela primeira vez no Brasil. Karniothrips melaleucus, Scolothrips 
sexmaculatus, Aleurodothrips fasciapennis e Franklinothrips vespiformis são predadores. Embora essa 
riqueza seja considerável, a abundância relativa dos predadores é pequena (cerca de 7,9%). Dentre os 
estimadores, ICE (22 espécies) e Chao 2 (19 espécies) distanciaram-se mais da riqueza encontrada, 
enquanto Bootstrap (13 espécies) aproximou-se mais. A curva não atingiu a assíntota, sugerindo que haja 
mais espécies. Esses resultados podem auxiliar estudos na região, visando a conservação desses insetos, 
além de serem relevantes também para a agricultura, pois tripes fitófagos podem ser pragas recorrentes 
de plantações, enquanto pode-se usar predadores no controle biológico de pragas. 
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